Diplomacia Brasileira:

1 – Nascimento de uma Diplomacia; 

2 – Diplomacia de Reconhecimento;

3 – Relações com a Inglaterra;

4 - Imperialismo Brasileiro Séc.XIX:

· Guerras Platinas;

· Guerra do Paraguai;

5 – Relações com os Estados Unidos:

· Guerras Mundiais

· Aproximação com o Nazifascismo;

· Outros conflitos;

6 – Imperialismo Brasileiro Séc. XX:

· Mercosul;

· Questão Bolívia.

1 – Nascimento de uma Diplomacia: Alguns autores consideram que o nascimento da diplomacia brasileira se dá nas negociações entre Portugal e França, no Séc. XVI, que visam impedir a exploração da colônia brasileira pelos franceses (extração de Pau-Brasil).

2 – Diplomacia de Reconhecimento: Porém, o verdadeiro começo da diplomacia de um Brasil soberano começa, justamente, pela busca do reconhecimento da nossa independência.

O preço de nosso reconhecimento foi alto. O Brasil teve que parar uma indenização a Portugal de 2 milhões de libras e ainda assumir a dívida de Portugal com a Inglaterra, que era estimada em cerca de 1,5 milhões de dólares. Para tal fim, os diplomatas brasileiros, assinaram acordos com a Inglaterra que praticamente só a ela favoreciam. Taxas baixíssimas para a entrada de seus produtos no Brasil, permissão para abarcar em qualquer porto nacional, mesmo nos reservados somente para a marinha brasileira, além de várias outras vantagens. A partir daí, se verifica um longo período de preeminência inglesa no negócios brasileiros.

3 – Relações com a Inglaterra: Para esta potência, a colonização da América já não era mais interessante, tendo em vista que estava à procura de novos e maiores mercados para os seus produtos e o antigo sistema colonial seria um obstáculo. O monopólio que era característico do sistema colonial, que com Portugal não era efetivo há muito tempo, impedia de certa forma a total expansão comercial pretendida pela Inglaterra. Além disso, era interessante conquistar taxas privilegiadas nas negociações com os novos Estados. No acordo com a Inglaterra, o Brasil foi obrigado a baixar as taxas de comércio em seus portos para 15% com todas as nações, o que até 1844 foi uma enorme desgraça para o tesouro nacional. Assim o Brasil se tornou, de 1822 até 1844 um refém dos ditames ingleses. A influencia não era só econômica, mas também política. Praticamente, os brasileiros deixaram de ser colônia portuguesa e passaram a ser colônia inglesa.

Em 1863 as relações entre o Brasil e a Inglaterra se estremecem e, por pouco não ocorreu uma guerra entre essas nações. O problema foi a questão “Christie”: Questão Christie: Em junho de 1861, dois acontecimentos estremeceram as relações diplomáticas entre o Brasil e a Inglaterra: O naufrágio do Navio “Prince of Wales” e a prisão de três oficiais da marinha britânica no Rio de Janeiro. Christie, embaixador britânico no Brasil exigia indenização pelo navio, alegando que foi afundado tendenciosamente e que sua mercadoria foi furtada. Além disso, exigia punição para os policiais que prenderam os oficiais ingleses. O Brasil pagou uma indenização pelo naufrágio, mas nega-se a punir seus policiais. A questão é levada para o arbítrio do Rei Leopoldo da Bélgica. Este decide em favor do Brasil. Mesmo assim, há represálias por parte dos ingleses, que bloqueiam o Rio de Janeiro, aprisionam alguns navios brasileiros o que faz com que as relações diplomáticas sejam rompidas entre esses dois países (1863). A reconciliação só viria em 1865, com uma declaração da Inglaterra que não queria insultar o Brasil com aqueles acontecimentos.

A reconciliação, como se percebe, acontece na Guerra do Paraguai e essa potência terá a primazia nos negócios com o Brasil até a 1ª Guerra mundial, quando os Estados Unidos superam os ingleses. Porém as relações entre Brasil e Inglaterra já vinham declinando. Segundo Manchester, a luta dos ingleses pelo fim do tráfico de escravos foi o principal motivo desse declínio.   

4 – Imperialismo Brasileiro Séc. XIX: Em 1821, o Uruguai fora anexado ao Brasil, com o nome de província Cisplatina, mas em 1825 começaria uma guerra entre o Brasil e a Argentina pela posse desse território. A Inglaterra interveio e declarou o Uruguai independente (1828). Este pequeno Estado seria, segundo os ingleses, “um algodão entre dois cristais (Brasil e Argentina)”. Contudo foi através do Uruguai que os dois países se envolveram em conflitos entre si e contra o Paraguai. 

É a partir da aliança entre Oribe (Presidente do Uruguai) e Rosas (Ditador das províncias Unidas do Rio da Prata) que se desenvolverá um conflito crítico, que teria envolvidos, diretamente, brasileiros e argentinos: a guerra contra Rosas. Em maio de 1851 foi assinado um acordo entre o Brasil, o Uruguai e as províncias argentinas de Corrientes e Entrerios contra Oribe e Rosas. Oribe foi derrotado ainda em 1851 e Rosas em dezembro de 1852, com o auxílio de tropas brasileiras. Dessa forma, nota-se que o Brasil exerce um papel de potência regional nos conflitos da América do Sul. E, de fato, impõe seus interesses, de manutenção da estabilidade na região (Diplomacia voltada para a manutenção do status quo da América do Sul).

Em 1864, as reclamações de violências contra brasileiros no Uruguai, não são atendidas pelo Presidente Bernardo Berro. O governo brasileiro envia algumas missões diplomáticas, sendo a mais conhecida a denominada missão Saraiva, para exigir reparações e proteção aos brasileiros.

Foi dado o ultimato e foi feita a mobilização de tropas da fronteira do RS para o Uruguai. Tamandaré comandou o cerco marítimo de Montevidéu, Flores e Aguirre disputam o controle no Estado Oriental. Rio Branco vai à Argentina negociar uma aliança contra o Paraguai, que apoiava o governo Blanco Uruguaio.

A Guerra do Paraguai, que começa com os problemas no Uruguai, em 1864 e vai até 1870 é o maior conflito da América do Sul. Brasil, Argentina e Uruguai, unem forças para derrotar o Paraguai de Solano Lopez, um ditador que queria levar o seu país à qualidade de potência regional e manter um equilíbrio de poderes no qual ele seria peça chave. O Paraguai foi arrasado. Sua indústria, mesmo que insipiente – diferente do que se diz – foi destroçada. Sua população masculina foi quase aniquilada. E o Brasil saiu como a grande potência da região, mesmo tendo perdido muito também. A partir daí o sentimento republicano se multiplica e se alastrará até o seu ponto crucial em 1889. No final do Séc. XIX e no Início do Séc. XX uma figura muito importante para a diplomacia brasileira torna-se personagem principal: Rio Branco.

5 – Relações com os Estados Unidos: Na Guerra Civil Americana (Secessão 1861 – 1865) o Brasil reconheceu os Confederados como beligerantes e declarou-se neutro em relação à esta guerra, sendo considerado um traidor, pois segundo os americanos, rebeldes insurgentes ao estado não poderiam ser considerados, por um de seus aliados, como beligerantes. Depois do fim da guerra civil americana, entre 8 e 10 mil confederados se exilaram no Brasil. O sistema defendido pelos confederados na Guerra de Secessão era o sistema escravista, de grandes propriedades e de exportação, ou seja, o mesmo defendido e praticado no Brasil. Sendo assim, a simpatia não é surpresa. Os EUA eram os maiores compradores de café do Brasil, comprando mais da metade da produção, e assim exigiam melhorias nas negociações e taxações comerciais.

Guerras Mundiais: O Brasil no período entre - guerras assume uma postura diplomática provinciana, tomando partidos discordantes com as ambições nacionais.

A Segunda Guerra Mundial teve suas origens nas difíceis negociações diplomáticas dos pós-1ª Guerra Mundial.

Wilson, presidente dos EUA neste período, pregava um novo modo de relações internacionais, primando pelo fim da diplomacia secreta e pelo respeito às nacionalidades. São 14 os pontos principais, ou os princípios da liga das nações abordados por Wilson.

O presidente americano queria uma paz duradoura, no que não foi atendido pelas potencias vencedoras da Europa, que decretaram aos vencidos tratados muito desvantajosos, criando assim um sentimento de revanchismo. Wilson conseguiu a diminuição das rivalidades seculares européias, e segundo Seitenfus, isso contribuiu para o fracasso na tentativa de paz, pois as duas unidas (Inglaterra e França) não aceitavam uma paz sem guerra.

Em 1919, os republicanos vencem os democratas e os EUA se voltam para o seu isolacionismo.

Havia o medo de que a União Soviética fosse aliada da Alemanha em uma vingança contra o “ocidente”, e por isso empenharam-se em disseminar o anti-bolchevismo.

Os EUA não ratificaram a liga das nações e por isso não a compuseram, o que foi uma grande perda para esta, que não conseguiu cumprir o papel para o qual foi criada: manter a paz, ou seja, os grandes teriam que respeitar os pequenos, de certa forma, é claro.

A Liga das Nações adota a política de desarmamento, com produção suficiente para a defesa interna, resolvendo as questões de forma pacífica. Esta dava auxílio à defesa dos associados. Além disso, a SDN permite a continuação de tratados anteriores, de cunho regional, como a doutrina de Monroe, por exemplo.

A Liga das Nações é um pacto entre os vencedores, que exclui os vencidos. Esta liga  é mais uma coalizão dos vencedores para dobrar os vencidos. Ela só pode controlar os seus membros, deixando de ser assim a sociedade internacional para ser uma instituição de caráter jurídico privado.

Duas idéias disputam o perfil da SDN, o militarista defendido pela França e o mais pacifista de defesa dos estados, defendido pela Inglaterra. Este último foi o predominante e com isso, os membros da SDN para controlar os vencidos tiveram que os cooptar para esta entidade.

A SDN vai funcionar de forma bicameral, tendo uma assembléia onde todos os membros têm assento, e um conselho onde os grandes da guerra teriam assento permanente (Inglaterra, França, EUA, Itália e Japão), além de quatro países escolhidos entre os pequenos e médios para terem assento temporário (Brasil, Espanha, Grécia e Bélgica). Houve algumas controvérsias entre a escolha dos membros temporários e do período de permanência destes no conselho. O Brasil exigia ser membro permanente.

Ocorriam assembléias anuais, mas era mais fácil ocorrerem reuniões do conselho que deliberavam em nome da SDN. O Brasil era o único representante das Américas na Liga das Nações, e consegue em Versalhes tudo o que poderia pretender: Pagamento por parte da Alemanha de uma indenização de guerra, pelo café apreendido em portos europeus, assento no conselho transitório, dentre outras vitórias. O país destina grande atenção para a diplomacia na SDN, mas mesmo assim, não consegue o assento permanente (O Brasil é o primeiro país a ter uma sede permanente em Genebra, o que não lhe vale de nada para o seu maior objetivo: o assento permanente). 

O governo de Artur Bernardes teve grandes atribulações internas, como o tenentismo, a coluna Prestes, mas tentava um maior sucesso e prestigio na política externa.

Praticamente todos os países americanos associam-se a SDN, por várias razões, mas principalmente para se livrar um pouco do extremo controle de Washington. É claro que o sentimento de auxilio a paz mundial também os motivou, mas em menor escala.

A maioria dos países americanos não queria que o Brasil fizesse parte do conselho permanente, pois gostariam que o conselho não tivesse tanta força como a assembléia.

Vários países desejavam entrar para o conselho permanente, mas era de vital importância para a paz na Europa a entrada da Alemanha nesse conselho. O Brasil que tentava essa vaga e estava disposto a se utilizar do seu poder de veto caso não a conseguisse. 

A diplomacia brasileira comandada por Félix Pacheco, um jornalista sem sensibilidade necessária para os assuntos de relações diplomáticas, atinge um patamar de incompetência e má condução que leva o Brasil a se retirar da SDN. Antes disso, porém, o Brasil exerce seu poder de veto e não permite a entrada da Alemanha no conselho permanente dessa Sociedade. Melo Franco, encarregado brasileiro dessa questão, também não soube ver que os outros países americanos não queriam o Brasil como seu representante na SDN, e por seus erros propiciou a Artur Bernardes que lhe impusesse grande derrota, tendo em vista que pretendia se candidatar à presidência da República.

Diplomacia Dividida: O Brasil e a Escalada para a 2ª Guerra Mundial: Os revolucionários de 1930 não encontraram dificuldades para o reconhecimento de seu governo no exterior. Aos alemães, italianos e japoneses era interessante enfraquecer os regimes democrático-liberais que se opunham ao seu sistema de controle e condução econômica, por isso investir no Brasil era importante. O comercio do Brasil com esses países, principalmente Alemanha e Itália, aumentou muito na década de 1930. Em 1935 começa a firmar-se o eixo Roma-Berlim e no mesmo ano no Brasil ocorre a Intentona Comunista. Neste momento surge o apoio germano-brasileiro contra o comunismo. Afonso Henrique de Miranda Correia vai para a Alemanha para ver como os alemães combatem o comunismo nas fileiras do exército, ocorrendo assim uma cooperação entre o Brasil e a Alemanha na luta anticomunista. A influência alemã no Brasil é muito forte, tendo os alemães, instalado no Brasil, mais especificamente em São Paulo, uma sede do partido nacional socialista, para alcançar os teuto-brasileiros.

Os alemães tinham desconfiança da Ação Integralista Brasileira (AIB), onde chegavam a lastimar a entrada de descendentes germânicos nesse movimento como provável perda da germanidade.

O governo italiano se aproxima da AIB, inclusive enviando uma soma de 50 mil liras por mês para auxiliar nas atividades de cunho fascista que eles promoviam no Brasil. Mas a partir de 1937, quando Plínio Salgado faz um pedido de armas para a milícia integralista e o governo italiano tem que escolher entre os integralistas e o governo oficial brasileiro, optam por Getúlio Vargas, que tem mais as características de um líder carismático, heróico, como os fascistas queriam.

Destino continental: o Brasil acredita na união dos povos americanos em busca de seus interesses em oposição a outros continentes. Somente a Argentina se opõem às ações coercitivas na América.

Imperialismo Brasileiro Séc. XX:  No início do Séc. XX as grandes potências mundiais, vêm suprimindo a importância das potências regionais. Ao final da Guerra do Paraguai, o Brasil tinha a mais poderosa frota de guerra do mundo, com vários encouraçados que aniquilaram a frota paraguaia. Acreditando neste poderio, as potencias européias, quando estoura a 1ª Guerra Mundial, requisitam a ajuda brasileira. Porém, o Brasil envia apenas alguns pilotos de caça, alguns oficiais e um corpo médico para auxiliar os países da Entente. Com isso, o status do Brasil de potência regional vai sendo desacreditado. 

Nas negociações de paz, o Brasil ganha muito pouco: o assento transitório e uma pequena indenização pelos seus navios afundados.

A pretensão brasileira de fazer parte do conselho permanente é um sonho que não se realiza. Ainda hoje o Brasil tem esse sonho, mas agora de compor o conselho de segurança da ONU.

Na 2ª Guerra Mundial, o Brasil acaba intervindo diretamente no conflito. Envia para lutarem na Itália, do lado aliado, cerca de 25 mil soldados (a FEB – Força Expedicionária Brasileira) que se incorporam ao V Exército norte-americano. Porém essa participação, comparada à da Inglaterra e a dos Estados Unidos, é insignificante, deixando novamente o Brasil de fora de qualquer decisão de pós-guerra.

Com o final da Guerra, o mundo entra em outro conflito: a Guerra Fria. Oposição entre Socialismo e Capitalismo. O Brasil se enquadra do lado capitalista, por forte pressão estadunidense, que auxilia o exército e a elite local no golpe militar em 1964. Essa política exclui o desenvolvimento pró-social que o país vinha vivendo com João Goulart (Reforma agrária, por exemplo). 

 Porém, com o fim próximo dessa divisão do mundo entre “Bons e maus”, entre “comedores de criancinhas e salvadores do mundo” começa o mundo a se organizar de forma diferente, multilateral, o que abrirá o caminho para o ressurgimento das potências regionais. Dentre elas, o Brasil.

Mercosul: Nesse novo contexto surge o Mercosul (Mercado Comum do Sul) que abrange o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o Paraguai em uma forma diferenciada de negociaçã Paraguai em uma forma diferenciada de negociaç que abrange o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o Paraguai em uma forma diferenbões, com taxas reduzidas para o comércio de alguns produtos entre os membros. Neste contexto, o Brasil leva grande vantagem, tendo em vista que é o país mais industrializado dos quatro, porém a maioria das indústrias não é nacional, convergindo, dessa forma, o capital para o exterior.
Atualmente o Mercosul vem passando por algumas crises, pois os outros parceiros sentem que a união só é vantajosa para o Brasil. 

A Bolívia está sendo requisitada no bloco e está prestes a compô-lo. O Chile, no entanto, não aceita as taxas utilizadas pelo Mercosul, pois as suas são bem mais baixas, sendo o Chile o país sul-americano mais entrosado com o neoliberalismo. 
Questão da Bolívia: A Bolívia é o país mais pobre da América do Sul e um dos mais pobres da América Latina, perdendo o posto apenas para o Haiti. Porém nem sempre foi assim. À Bolívia pertenciam as ricas minas de prata de Potosí, que foram exploradas pelos colonizadores espanhóis. Potosí tinha tanta prata que tornou-se um dos principais centros da colônia espanhola.

 Porém toda essa riqueza foi usurpada. Os espanhóis levaram toda essa prata, que foi extraída das montanhas pelos índios, através de trabalho muito penoso.
Por toda a história a Bolívia sofreu pesados reveses. No Séc. XIX - em uma guerra entre o Chile e o Peru, em território boliviano - este país perdeu sua saída para o oceano. No Séc. XX perdeu a guerra do Tchaco para o Paraguai, embora não tenha perdido nenhuma parte de seu território nessa guerra.

E agora, em pleno Séc. XXI, estava vendo as suas riquezas naturais serem utilizadas, mais uma vez por estrangeiros, sem lucrar nada com isso. 

Teve que surgir um líder do povo, um líder indígena para tentar devolver à Bolívia o que é dela de direito, seu petróleo e seu gás.

Evo Morales nacionalizou pela terceira vez os recursos naturais bolivianos (a primeira havia sido em 1937 e a segunda em 1969) para fazer com que a receita gerada nesse negócio fique na Bolívia, diminuindo assim a pobreza do país.
As empresas estrangeiras, logicamente, saíram perdendo com essa nacionalização. Empresas hispano-argentinas, estadunidenses e, principalmente a Petrobrás, a maior multinacional brasileira que era a principal investidora desse ramo, na Bolívia.
Com essa situação, as relações entre o Brasil (Potência Regional, imperialista) e a Bolívia estremeceram. Falava-se em expulsão dos brasileiros definitivamente das estações da Petrobrás na Bolívia, mas nada disso aconteceu. Evo Morales sabe que seu país não tem recursos para investir no desenvolvimento desse tipo de negócio e nem, por enquanto, na estrutura necessária para mantê-lo. Por isso, as empresas estrangeiras ainda são necessárias. Agora acordos estão se firmando para racionalizar a exploração de gás e petróleo na Bolívia, rendendo mais lucros para o Estado e menos para as multinacionais, o que é melhor do que o prejuízo total. A questão do Acre, que foi comprado pelo Brasil, da Bolívia, em 1903, por 2 milhões de dólares, foi levantada, o que ajudou no clima tenso das relações entre os dois países. Sabe-se que Morales está investindo cerca de 30 milhões do lucro da nacionalização em educação fundamental em seu país, o que mostra que ele pensa no desenvolvimento interno boliviano, sem se preocupar com quem estará desagradando externamente. Essa é uma política perigosa, porém mostra-se eficiente. 
